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Resumo 
 
Num mundo em progressiva globalização, os encontros e desencontros entre diferentes culturas 
são cada vez mais frequentes, trazendo consigo novos e difíceis desafios para as democracias e 
para o conjunto dos seus cidadãos. Partindo da convicção que as relações entre diferentes 
grupos culturais são construídas de forma diádica e dialéctica pelos respectivos actores, e que 
só através do acesso à pluralidade das perspectivas em jogo, podemos alcançar uma 
compreensão profunda das problemáticas existentes, realizámos três estudos que procuram dar 
conta de aspectos importantes das relações entre a maioria e duas minorias culturais no 
contexto português, designadamente os ciganos e os imigrantes de Leste. 
 
No primeiro estudo, entrevistámos líderes de quatro associações de defesa dos direitos e 
interesses das referidas minorias, questionando-os sobre os principais problemas que estas 
enfrentam, bem como sobre a participação e o mundo associativo das e pelas minorias. No 
segundo estudo, organizou-se um grupo focalizado com jovens ciganos, de forma a 
explorarmos as características que constituem a identidade cigana, as diferenças estruturadas 
com base no sexo, as mudanças geracionais em curso, a experiência de discriminação, e a 
(difícil) relação da comunidade com a escola. O terceiro estudo foi realizado através de 
questionário, a uma amostra de pouco mais de 500 sujeitos dos distritos de Porto e Braga, e 
teve como objectivo analisar a contribuição de um conjunto alargado de variáveis no suporte a 
direitos das minorias. Para este efeito, desenvolvemos a Escala de Suporte a Direitos das 
Minorias, cujas três dimensões – direitos individuais, direitos culturais e discriminação positiva 
– serviram de variáveis dependentes.  
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Sucintamente, os resultados demonstram a pertinência de considerar o papel activo e 
determinante que as minorias desempenham na construção da sua diferença e dos seus 
diferentes, permitindo-nos reenquadrar algumas das complexas questões suscitadas no 
relacionamento entre estas e a maioria (e/ou instituições democráticas, como por exemplo a 
escola), a partir de outros discursos, ou melhor, dos discursos dos nossos “outros” sobre si 
próprios (e por vezes sobre nós). Discutimos, ainda, os factores mais relevantes no suporte aos 
direitos das minorias culturais por parte da população maioritária. 


